
.t+IOS�OU� 28�(UP)�Em nota foroecida á impreo_sa es- ··-.-----.·.·.Os·�âiemIes-··aiiriiiirrãdõs·
....nõs···-s-uiiurb1és

....�

tralljeiS"a� o sr. Weudel 'VUkiell declar.m� entre oUlras eOlsa�:

'.Estou e3DveDeido� agora� de que podemos dar o me

lhor auxilio á Rwumia, estabelef�eDdo uma verdadeira segD�da
'r...·D ..... na EuroDlt ,iulmt�meDte com a Grã3Dretanba, o mais cedo.:7 'V r � 8

h f •• _, �,

�os� h'el, I@go que ii) aprovem os nossos c e es. mi I ares •.
fi enviado especial·do presidente Roosevelt adianta,

ai,uda quP. talvez alguns dêles necessitem do estimu ... público I
:e qill'e '·'1110 próximo vérão �erá demasiado farde". I

,MOSCOU 28 (UP)-Despachos da frente de bata

lha infórmam que' os soldados russos estão exterminando as

tropas alemãs que c o n s e g u i r a m penetrar e. m

edifícios localizados na área suburbana ao norte de Stalin
grado.

Os russos fazem voar pelos ares, por meio de di

namitadores-suicidas, todos os predios que' abrigam solda
dos do exército inimigo.
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LONDRES, 28 (R)-Informa-se que a .batalha de Stalíngrado tomou, .agera. um,8,feição claramente favoravel a0S russos. Os golpes desferidos pelas reservas recem recebidas por TI- AV I t""
o

·de on" moshenko, contra o flanco esquerdo do exêr cito a2emão ,� o côrte da estrada de fe�ro_ e rodovia,O un arlos '

que corrê para o noroeste, e'11 direção ao Don, sao consideradas como revezes gravrssimos para as

d :h:�· I-forças teutns, que lutam na Russia meridional.
.

_tem e e. · OJe I pai ' Clero à· Legiã
Merecedora das maiores -

-I" dA· I
A •

,:��:u���r��:�e �����ta� SI elf'a _ e - .. SS-IS"
.

nela_.decisâo que tomaram os

'Voluntários de manobras

,q:..e. há vinte e .cinco anos,

integravam uma Compa
nhia de 54° Bata:Jhão de

Caçadores. então sediado
nesta capital.

Jn spirados no mais robus
to patriotismo, �ompenetra".
dos da hora apreensiva que
a nacionalidade vive e leva

dos pelo sadío espírito de

camaradagem que os con

gregou nas barracas de .cam

paoha e nos serviços que 1

unidos prestaram a F'lcria

OOPOlilS, ao"gesto individual,
.em que alguns, com excju

são de tantos, podiam me

IOO,r e mais oferecer, preíe
rira,m apresentar-se conjun
tamente ao comando da

Circunscrição Militar e em

documento .coletivo levar
essa resolução ao conheci
mento do ilustre titular da

Guerra.
A' louvavel atitude que J

igualou novamente quantos
na guerra de 1914 serviram

juntos a Patcia, o número
dos que acudiram ao to

que-de-reunir da la. Cia.,
veio dar rara béleza patrió
tica. De longínquos recan

tos do Estado, acorreram

diversos dos seus compo
nentes.

Outros que para muito

longe levaram, as !luas ati

vidaàes, nem por i81:O deixa-
'

ram de trazer a sua repre
sentação..

S6 taltaram mesmo aque
les sôbre cujo túmulo o cla
rim pediu a derradeira. res

peitosa e comõ"edora con

tinência do Silencio!
Puzeram, os· voluntários

de 1917, toda a singela na

sua decisão. E, com isso,

i.: deram-lhe mai.or e mais vi
.

va significa(;ão, ne�te mo

mento em que o jóctancio-
do 1al50

r

PIRAMIOE
PRAÇA 'IS

DA.

EII

II Dia a dia vai avultando

I
a pirarnide de metais Fer
nando I�achado, á Praça
15. Novos donativos se f'a
zem, demonstrando o espí-
to cívico de nosso povo.RIO, 28 (AN)-A Legião Brasileira de Assistencia recebeu uma das mais relevan- I 'I Entretanto, mais se po-tss provas de apoio e solidariedade partida de s. em. o cardial Sebastião Leme._ A visita feita por

I
deria desejar ainda, porque I

monsenhor França á sra. Darci Vargas, como mesageiro do card ia l-arcebispn e portador dos seus

11
muito ferro velho e, da li

votos de solidariedade á Legião, veio acrescentar valores extraordinarios ao já imenso patr i mesma sor te, muito alumie I!-

mania moral da entidàde dirigida pela ésposa do Presidente da R,ep(!blic_a. ruo e muito zinco há por

aOj'COMPROU 17�1 PA"'I'I' aí sem préstimo imediato,B·f.ttIasileiros nue vão que poderiam ser-oí er tadosli I I!i 't. LAf-;l!O á campanha sagrada da de-

te-atro da' g'uerr�
-

I"
- LONDRES, 28 {R) - O

511
fesa do Brasil.

,

U U
,

� U marechal Goering comprou, re-

I
. A todos quantos a hora

centemente, um pal�cio residencial] presente significa um sacr i-
em um dos s�burblOs de ,E�to'l fício, exigindo o cumpri-I cúlm�, seguno_? revela, ao público

'I!
menta de deveres sob a

,.
alemão, através da R-BC. 0 I. máxima espontaneidade, Isenhor Sug· Carreton. corre a obrigação, sob o.

I-A'�i�ar-;, Setembro (Interaliaclo)! melhor júbilo, d� con�rj�u�r
- As autoridades alemãs e ítalia- � com a sua dádiva mcrvi-

I nas e!TI Atenas
L
desprezando co_m- _ dual para que a piramide,

•

i pletarnente as terrrvers prrvaçoes no seu crescimento rápido: �.,1 do povo grego e as mortes de. f'o- "
.

..

'

,��. 'me, estão fazendo "jautares vucula- anrrne o pensamento cole-
� _

res. No cardápio do jantar que foi tivo, de colaboração no for-
• � dado recentemente pelo comando talecirnen to do nosso apa-• � da cida�e de A�en�s á Ccimi.ssão relho de defesa.

.��.,. tE_cononl1ca Alel1:�, figur-ava faIsão: Assim, pois, de esperar é
. � cnampagne queIJOS raros, cafe

:!,:� moka e cognac. ! que," clara em' diante. maior
• ''':�

-

O jantar foi dado no Hotel da! número de objetos, scrnan-
'$�' i Grã-Bretanha, um dos maiores ho- 1 do apreciável quantidade,{t!-- ',teis

do mundo)._,

Os viveres para as .autoridades I sejam levados á Piramide
� ,-"- . .:�-,, -

alemãs estão sendo mandados para I Fernando Machado, a-fim-:
RIO, 25 do correspondénte Especial Amorim Parga (Via· I a, Gré��a. pela RllI�3'nia (caviar), e

I
de que :;se altane rápida-

aérea)-A' convite do govêrno inglês, partiram hoje rumo á Ingla- I
pela Itália por aVIa0. mente, como uma das mui-

terra os jornalistas brasileiros Danton Jobim, do "Diario Cario- 1_

I
tas afirmações de vontade

ca", Mario Martins, d�, "O Radical", Alfredo Pessoa, di-retor àa'lll DR II I
com aue !J6s catarinenses e

Divisão de Propaganda e Turismo do DIP, Joaquim Ferreira, do I II
• SAULO RAMOS brasileiros, concorremos pa-

"O Globo", Miguel Arco e Flexa, da "Gazeta", de São Paulo,: De regresso da Capital ra um Brasil f6rte, capaz
afim de auscultarem a vida e os sentimentos do povo britanico, da Républica reinicíúu de-

I
de revidar os golpes covar-

em plena guerra com o Eixo. O tato acima é um aspecto do em- tioitivamente a sua dinica des á sua soberania, com

barque. no Aeroporto Sàntos Dumont, nele vendo-se no primeiro das 14 ás 16 horas. Coo· golpes decisivos e desagra-.

plano o presidente da A.B.I. tendo ao lado Danton. Jobim e Jos- sultorio á Praça Pereira de I 'I vadores, na sua bravura e ,

quim Ferreira, este último irmão de Manuel Ferreira, um dos re-
.

Oliveira n° 10. l na sua ínvencibiiidade. Iporteres da "Press". '.

00 tem a marca

e o insincero 'não medra {Jor

m10gua do próprio iII;lpulso.
Da f6rma e do conteúdo

dI:! manifestação dos volun
tários barr�ga-verdes, fica

rá como nórma de fecunda
,

-, .

compreensao ClVlca, o exem·

pIo digno de emitado por

quantos ponham desinteres
sada e espontaneamente os

I
seus pr éstimoB á serviço do

.

.

Brs�i1.

.

Torne VIIA-MAlTE

,

Intrigas p�Jítieas 008 BaleansVirá ao Brasil o deputado I.. .

FRONTEIRA ALEMÃ, 28 (UP)-A ltalia rtceia que a
. vIsita de von Papen á Hungria possa cOnstituir

.

uma ameaça á

I a·rgent.·no Raul Taborda posição italiana nos Balcaos e que o enviado alemão obtenha a.

nomeação do arqui-duque Albert, candidato alemão, para vice.re-

'I
-

gente da Hungria. •BUENOS A��ES, 28 (UP)-O dep�tado radi�81 Raul �a-
. '.'

;
A �isita de V!t6rio Mussolini, filho do ditador fascista, á

I
monte Taborda partIra em breve para o RIO de JaneIro, por vla- HungrIa, Visa, na reahdade, contrabalançar os efeitos da passagemaérea. afim de assistir a cerimonia organizada por entidades jor-i de von Papen por Budapest.nalisticas, universitárias, políticas e intelectuais, em. homenagem ---______

" _____

I
ao povo argentino. I Cruz '4tTermelba Brasileira

.Durante sua estada no Brasil o sr. Damonte Taborda ba-i o. dr. Rui Morais atende aos candidatos e do�dores de sangue �s·tisará um aVia0 que terá o 'nome de "República Argentina". 2as" 389' e 6as, feiras. ás 16 horas. na Séde da Cruz :Vermelha

[CO NVO CAOOS1RJ:VOLTANOS

/

PAISES OCUPADOS
inesperadamente

LONDRES, 28 (R):- Os
membros da Assembléia Nadonal
do Sião, toram convocados, ines
peradamente, para uma reunião
ainda hoje, dois dias antes da
convocação normal. A chamada
toi feita atravésAa radio emissora
de BangkQk.'

ANCARA, 28 (R} -:- Cresce, cada dia lllais, a aociedade· reinante nos países satelitt!sdo Eixo. Assim na Iugoslavia, as tropas nazistas viram-se obrigadas a estabelecer postos de ob!t'r
vação e tiscalísaçã,p, cada distancia de 100 metros,' afim de evitar os contínuos atentados. pratica-dos pelos patrio:ta�.

." _, .

-
Ainda he>je, um informante chegado da Bulgaria, ievelou que o trem que corria nafrente daquele em·;que viajava safreu um descarrilameIlto provocado pelos . sabotadores, morrendo

no desastre, mais 'de 30 pessoas. Em Atenas, depois, de. ataques de bombas, realisado contra astropas nazi-fascistas� 'as autoridade� de ocu.paç�o efetuáram a prisão de mais d� 100 refens fgregos.Na Rumania, os opera rios de c�rta fabrica estão, agora, sujeitos a pena dê morte, caso transmi
tam qualquer in'fQrmação sobre' os respectivos trabalhos.
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,p R E P A R ,Ai T I V O S cr���:s a,:�f::�s'
di b-ã

Uma das maiores atrocidades

e guer'"r'
.

'a""""
.

'n""o�"
':' �.,

':'\�s"-'�Ju-�'."l'�, . "'a',.rt.·co- ·pràti:c:adas·Jlo:',��'@.,etto", orga�iza
do pelos nazistas�"em Varsovrà/sa&
os bandos de crianças famintas e

sem abrigo onde possam repousar..

que percorrem as ruas pedindo es-
mola e roubando alguma causa pa-

(COPYRIGHT
DE "THE NEWSPAPER

EXCHANGE)
ra matarem fome, acabando, por.

.

, vezes, por morrerem nas valetas.

AGENCY."-EXCLUSIVIDADE D'«A GAZETA:. NO I por falta de alimento, extenuação,
,

I
e doenca.

ESTADO DE SANTA CATARINA. Essas· pobres crianças são na.
,

.

maioria filhos de' famílias qu�
Londres, setembro. na corrida de 1897, vendeu tortas rem em poder dos Aliados, a exis- com seus admiráveis edificios de foram executadas, pela Gestapo, ou

No próprio topo do mundo, as de maçã, importou o primeiro par tencia final de Tóquio está amea- concreto, seus armazens modernos. que morreram de. fome ou foram.
fronteiras do Alaska e da Sibéria de cavalos peludos, domou-os ela (ada. A 'duas mil, quatrocentas e sortidos do soalho ao teta com la- levadas para longiquos campos de
.estão separadas por uma faixa de própria e transportou mantimentos sessenta 'milhas de Dutch Harbour, tas de conservas, seus cinemas, sa- concentr�çao. O estado. desses. baa
'agua com uma largura escassamen- através dos ingremes passos Chil- a capital do Japão pode ser alcnn- Iões de dansa e cafeterias, onde dos de Inocentes famll�tos e DIU

te maior do que o dobro da Man- koot e White Pass, onde as avalan- cada por um bombardeador cm mineiros e aviadores representam quadro de horror que n�o se po?e
cha. ches cobravam tributos de tudo iioze haras de vôo. as duas maiores inspiracões da contemplar a sangue .frIO... São

Em qualquer momento, si., e qua�1to por ali �e arriscava. Si a' Russia con�ordar com as vida - ouro e guerra _:_ o vasto I
crranças fracas, sujas, de olJ:tos>

quando, os japoneses se decidirem ,HOJe, ela mantem um excelente sugestões de Washington para a e moderno aeroporto, com esta-: espantados que refletem o pamco
a ir além das ilhas desertas já ocu- h_ateI, onde os "hamburgers" são cessão de uma base no Kamscha- ções de controle, torres de rádio-I e o medo, CO�110 se :ossem anrmars

padas na ponta do arquipélago dos

t,�o fa,mosos como as rell1InISC�n-1 tl.la. possivelmente em termos se- transmissão, hangares e caminhos' que
. nun<;a vI�seH?- "ente. A;, sua.

Aleutas, a guerra poderá envolver c�a� altamente salgadas da proprre- l11�lh�ntes aos do acordo.' anglo- subterraneos, seu hotel com banho I tr_agI,?a situação e uma das be:n=
o sub-Artico. Felizmente, os Esta- tár ia. amer-rcario que cedeu a TlO Sam anexo a cada quarto, e suas mu-

j'
çaos que a Nova. Orde� Nazis,

'dos Unidos e o Canadá compreen- Mas o resto do Alaska perdeu sua bases navais no Atlântico ocidcn- Iheres elegantemente trajadas, fala tas oferece a humanidade . -

deram muito cedo todas ás conse- divertida aparencia indivi�ual e tal, os atacantes de Tóquio pode- e pensa como uma liga de nações. A�, vezes" procuram. escapar-se.
quencias passiveis deste perigo despreocupada. Em Fairbanks, I riam fazei' funcionar um sistema Ouvi quase todas as linguas do

I
do ghetto, l!las ? rIsc.o e gran

potencial. massas de concreto e aço empurra- de lancadeiras entre os dois pro- norte nos lugares de reunião, on- de, porque nao �a muito tempo
." Washington já gastou vastas so- ram para. o fundo do cenário as montorros que se estendem para o de soldados, marinheiros e aviado- que a pohcIa,�len:a �,eu uma amos-

mas- na estupenda base aérea de velhas casas de .madeira. . Japão, '. res em licença confrat�r_nizal1l com \ tra d� �ua Just�ça, enforcando

Fairbanks, que, quando a. vi pela O aeroporto e um 00S malOr�s Depois da guerra, tanto Wnite todos que' tenham notícias frescas. ,em público 30 crranças que tenta-
pr'imeira vez, há vinte anos, era do mundo. Fica no. mero do cami- Horse no Yukon, como Fairbanks, Conversei com jovens marujos rus- ram escapar. sem contar as que
uma deliciosa dispersão de casas nho entre Nova !arque e Tóquio estão destinados a ser os centros sos, durante algum tempo, antes �,fogaJ? uma vez por _o\�tra, come

de madeira, pouco maiores do que e é o 'ponto culminante do sistema dos servicos aéreos do Ártico por de descobrir que vários deles eram medida .de prevençao .

choças, e ainda com o fascinio da- de defesa que o Canadá e os Esta- cima do Palo Norte, pela rota mais moças.
quele ambiente da corrida para dos Unidos criaram através de curta e mais direta para todas as

o ouro. Cabanas de paus a pique Alberta, C;olumbia bri.tânica, e o capitais da Europa. Dentro de uma Conheci poloneses que iam no

erguiam-se, sólidas e atarracadas, Yukon, ate o Alaska, mclusI,ve. década - quando o aparelho de rumo do oeste, em busca de Mos
entre abetos um tanto enfezados. Fairbanks é o resultado �e um degelar, já muito melhorado desde (OU, na esperança de alistar-se na

Havia várias tascas que alardea- programa conjunto para o Iirn de o começo da guerra, tiver sido legião de seus compatriotas, que a
vam um consumo de bebidas al- fortificar o litoral, tremendaIl?-�nte aperfeiçoado - a. rota trans-Artí- Russia preparou para lutarem con

coólícas, dentro de. suas paredes clenteado, do nordeste do PaCIfICO, ca de 3.350 milhas, Fairbanl lra o terror nazista, e com jovens
de tabuas, mais volumoso que a contra as incursões ou a invasão Moscou, e outras .mais longas, ape- noruegueses que em trajes f'an
massa de água que descia o Yukon do inimigo poten�ial. . .

nas algumas milhas, para Berlim· tásticos, haviam atravessado a Si
River na enchente do comeco da São precisos oito ou nove dias e Londres, serão tão transitadas béria para vir alistar-se na avia
primavera. Havia uma porção de para enviar ttopas, por mar, de como as principais rotas maríti- ção da "Pequena Noruega" - um,

casas de alojamento que alugavam Seattle, o último porto ?orte-ame- mas de nossa geração. pedaço de terra cultivada ao lado
camas, e não quartos, e uma, pelo ricano, quase na Irontetra cana- Já a garbosa Fairbanks nova, de um grande rio de Ontario.
menos, com um aviso pendent.e da dense, mas apenas cinco horas de .._••••G!e8.....QllIIIIIII!......�.ae!lU9ol@l..$_t;;.- ,""-........uee.8Ci•••

parede exigindo que os hóspedes vôo para aviões de combate atra- AGRADECIMENTOtirassem as botas antes de se dei- vassarem o atalho de 1942, a �o,:"a .

taro estrada real dos ares que, atraves
Daqueles dias primitivos, tudo do Canadá, liga os Estados Unidos

quanto hoje resta são as cabanas

I
e o Alaska. f

Agradeço por intermedio deste iornal aos parentes e pes-de madeira agarradas, como car- Esta, é a. via do futuro para os

rapatos, atrás da cidade moderna I bombardeadores, tão ímportajite soas de minhas relações, que diariamente vlsítararnrn'nha esp osa

e aquele rochedo.vcom um descon-I' para Vladivostok e Chungkirig :co- Cortna Vida I de Lima, no Hospital de Caridade, ,desta -capital,
certante aspecto de remendo, o mo a famosa estrada da Birmânia bem como ao inteligente e dedicado medico: dr. Augusto de ·Pau·
qual domina o porto de Skagway que alimentou Yunan. Efetivamen- la, que prontamente atendeu ao 'chamado. d.e minha senhora, 4, P..,.II�}-I·.... teU) 0U-e onde capitães de outras eras, I te, passando por cima da região d d

t'1II: ".li' - .� '"liI �

com seus navios cheios de passa- onde quase sempre reina bom 'tem- que havia fraturado uma perna e em segut a man ou
. transpor-

. t
.

d
.geiros destinados ao Klondike, cos- pt;, a leste dá grande extensão cos- ta-Ia pata áquele estilbeJecimenio hospitalar, onde foi sllbmfti-' (�onver �r ..s� �um 'e'

tumavqll1 anunciar não' só os

nO-1
tóra quase sempre envolta em ne- da a uma intervenção cirur!;ica. Ao ilustre médic'o <ir. AlJ.�u<;to �erto espm!rlltllJal

mes, como também os hábitos e- blina, ela segue, tão de perto quan- de Paula e ás Irmãs de Cáridade e ss enférmeiréls 0'3 meus sin- O professor �adeu Pruszkows�,
qualidades de seus navios, lo passiveI,' o grande circulo de . de 5;) anos de Idade, que era rel-

Entre os legados humanos daque- WhIte Horse no Yukon, via l'?air- ceros agradeCImentos. I tor da Academia de Belas Artes
la primeira guerra no sub-Ártico,! banks ou Anchorage, até a SiLéria. JOSE' DO PATRoe]'\ I o LI !\1 A I de Varsovia, e um dos mais famo-
quando as fortunas eram retiradas i A distância entre .Chicago e Chan- sos artistas contemporalJeoo' dà
da terra, e perdidas nó balcão. de I gai é assim encurtada de 3.000 mi- ••eh1!l"O._•• iID.ISIBII!I.8�." �� ....�*��'*���""_........ Polônia, mestre de uma geração de
um. bar onde 'se pesavam pepItas lhas. pintores de ,jovens poloneses, -aca-

de ouro como si fossem costeletas Em vinte e quatro horas, de to- ba de ser executado pelos alemães-.
de porco, ou queijo, e onde explo- do o oeste norte-americano e do O I"" •

d r ad' pOVO !li O assassinato de um artista que
ra.dores quase morriam de fome Canadá uma forca de combate po-

. alemao sena o e r elfO· lU I
toda a sua vida esteve afastado da

enquanto ladrões e pistoleiros flo- deria ;er transp"ortada, pelo ar, politica, é mais uma prova do nar-
resciam, estão um mineiro de oi-; ao longo da grande estrada aérea, c;v-lfsariPse e antegr:::ar/-se no tregimen'j

baro espirita nazista que só se

lenta anos de idade, que insiste em I que- não existia há um ano, para II I fi I (ii ii1II II' move impulsionado pelo prdunde.
ha,:er caminhado mais e cavado b'eforç�r o já considerável nú;_uero ódio de tudo que seja polone», dei-
lllaIS fundo do que qualquer outro

I
de umdades destacadas no ,--,ana- n;J(;f;CO... ·lndustr.:Jl1 I xando cair o seu furor esnecial-

homem vivo, e a incomparável Tia dá. �U ii I 111.1 mente contra a cultura polonesa, a.

Pullen. ,Enquanto as ilhas Aleutas estiye- qual querem exterminar da face
Tia Pullen veio para Skagway ". !la terra. O proposito alemão está

-- .. _" Não devemos confundir progresso com civilisação. bem revelado em todas as suas:

entlf)n e
Quando se diz um povo civilisado, isto significa que os ações e obras e patenteou-se, cIa.�

rg j'd ,ramente, nas palavras do GO'\rer-

.'
'

_. �eus usos e costumes são próprios de gente culia, po I a e cór- nadar Franck, que disse:
tez, ylsam o bem em ãiversas modalidades. "A Polônia tem que converter-se

• Não é sO,clavel um p:>vo que se deixa conduzir por in- num deserto intelectual" !

O =zlsmo vlduos (nazistas ou não) que se revelam não humanos e sim
§'

,

t"d d
..

�._'-_.-

\I I animaes e féras. I
«» as au ors a es snteres-

, .
' , A situação de ruína e miserla em que se encontram a I sará., de fato� o que sabes:

J'.'Iais um liame" entr� es�es ll1ll llé!-m�s que unem o BraSIl a Ar·
Polonia a Tchecosibvaquia a Iugoslavia a Grécia a Holanda I a respeito da !'quinta-gentina, e que se eVIdencmm lluportantlsslmO, num momento grave CO-j B 'I

.' 'N' :.
t

'

b
'

f li s con: I c n ..... '�.-(l.D.N.) ..mo este que estamos vivendo, é o que, encontramos nur_n s\lrpreen- a e glca e a oruega, naçoes ou rora so era nas e e ze , ,.... ....

denle relatório noticiado de Buenos AIres e referente as atlvIdades firmam o que afirmamos •.

.

dos marinheiros recolhidos de bordo do "Graf von Spee". Como se Escrevendo para um público inteligente e ilustrado, po
sabe algum desses marinheiros conseguiram fugir, vindo um d�les a

demos em breves palavras mostrar a quantas surpresas terriveis
s'er preso no Rio já depois <;ia declaração de guerra do Brasl�, em

uma casa de apm:tamentos da Avenida Ataulfo de Paiva, Outro aca- ,estão sujeitas as nações em guerra com a Alemanha a julgar
bou comandando um submrino, e foi o torpedeador de um dos nos· pelos seus barbaros e monstruosos atentados contra a vida e a

sos navios que estão hoje no fundo do Atlâr;,ticQ., ,
honra de tantos povos.

Um-dos marinheiros do "Graf von Spee , porem, e o autor de um A humanidade se Cotrvericerá ainda, que não viverá tran-
curioso documento, de que o rel,atório de Bue�J.Os Aires nos dava

'1 enquanto' ela na-o sofrer o merecido castigo ..•

conta, Dizia ele numa carta enVIada a· um amIgo da Alemanha, .que qUI a,

a Argentina dé�ia ser cOlNuistada por Hitler, para q�e ali fosse co- E' justa a nossa viegança em represália a inqualificayel
mo devia ser criada uma nova Alemanha, .. (Era maIS ou menos agressão de que fômos vítimas com o afundamento de 5 navIOs

esse o espirit� de sua missiva, que citamos ,de memória).
.

. de passageiros, navegando entre portos nacionais e inteiramente
Ora aí está uma velha linguagem mUlto nossa conhecIda - e

linguag�m ,que revela, no aludido marinheiro, um bom di�cípulo do desarmados.

sinistro professor de "Minha �uta", Com" efeito, no ,Alcor�o do na· Augusto Conte, notavel sociologo. ha quasi
zismo não é outra a linguagem que se fala, quando e preCISO tratar- .prevía que o alemão seria o. derradeiro
se de algum dos paises da Améri�a. Parec� que em sua �g�l.Orância civilisar-se e integra-rse no regimen pacífico-industrial.
sem limites 0S dirigentes de Berllm acreditam que a Amenca - e

A'd"especialmente a elo Sul -'- s€ja uma imensa ,terra de ningue1I!-' Teem E não se enganava. penas, decorri o, tanto tempo, ess e

eles do nosso continente. mais ou menos, a IdeIa que lhes deIXOU no povo eonfiou-se a um bando de loucos e selerados.
espírito Hans Staclen, o'va�abl:lndo alemão, que <;tquí :reio no sécUI1.

.

Uma potencia que escravisa nações fraças, isto é. mal
de quinhentos, viveu entre ll1dlOS, quase fOI comldo ,V1VO, e v:oltou armadas e executa refens inocentes-é r�almente refrataria ,á ci-
sua terra para narrar as prodigiosas aventuras que tll1ha corn?o.

Enganou-se muito herr Hitler, quando teve para o' BraSIl e '08 vilisação.
demais paises da América do Sul' os conceitos que se encontram. em

"Minha Luta", A e�tas bor�s, depois da, s?berba reação que. o Bras.i}
teve diante do ato abóminavel dos corsanos que nos. agredIram, Ja
ele está vendo que este país sulamericano não é nenhuma terra àe

inconcientes 'nem de covardes... , .' ", -

Igualmente enganbu-se o marinheiro do, "G�af von
.

Spee" q�e
imaginou, na carta agora revelada, que a Argentll1a era um bom.cam-

po para a conquista nazista,
.

.. -

A estas horfis, já ele deverá estar convicto do seu erro.

A Argentiria, como o BrasU, como toda a América, está plenamen
te conciente do �eu papel histórico. Saberá reagir à altura da �gressão.

O maís é ignorância e petulância, Q mais é essa incriveL estupi
dez germâ,nica, que confunde com fraqueza e covardia tudo o que é

delicadeza, sensibilidade, sentimento de solidariedade e compreenSão
.

. para com ps .outros -- qualidades que são o apanágio ;espiritual dqs. / .

"
,

povos americanos. __ 11 &1

_ por Donald DAY
(Famoso repórter internacional)

um seculo
povo· a

Da Fra_'ça
o arcebispo !de
Tolouse éontra a

depor',aeão
Lisboa, Setembro (Interaliado)

- Segundo uma informação rece
bida da França, o Arcebispo de
Toulouse, Monsenhor Saliege, fa
lando do pulpito no ultimo domin-.
go, denunciou novamente e con

,denou as medidas de deportação>.
de que são vitimas os judeus_ es

trangeiro�. Declarou lamentar que
() direito de asilo não existi,sse
mais nas igrejas,' sem o que ele .sa
beria estender o seu henefício aoS',
judeus. Essas declarações foram
feitas no decorrer do sermão da.
missa de oito horas. A prefeitura
fez sentir a sua intervenção afim
de que não fossem repetidas n().
sermão de dez horas.,

CEL. MALAQUIAS LIMA
(Professor da extinta Escola Prática do -Exér€l(o)

c���••••••8GQ.e��•••••••••••a•••••••••••••••••••••
I: "

,

-

Dr. João de
..

�ArauJ·o,....,olh�s. ouvidos.
"

. oans garganta
Especlallsb� asslsJente do Professor' Sanson

dó Rio de Janeiro.

ConS U I tas'· PeI� m�nhã. da. 10 âs 12 112
" ' , :.. .

A' t;arde. das,3 686, '

/Coasuitorio: Rua Vitor Meireles, 24" Fone 1447 BOM'
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"Condor"
novamente .

.

Para" Ba'en@s i\ir@§
De há muito vinha sendo espe

rada 'a reabertura, da linha Rio-·IBuenos Aires, mantida pela e�prê- ,

sa brasileka de-,,<transportes aereos , I i
"SERVIÇOS AÉliEO� CONDOR

���,�,�as��e���_���'�:��_�=���f""""""'�_��",�:::_�_"",,�=�_�_��=����=�"'�$�""""��"'�.�,�lLT:DA,", durante muitos anos, e

I·
----.- ----- 'iI "'-

suspensa em dezembro do ano ,pas- t
I

sado por motivos assáz conhecldos'l I �., fi! h �' � '" A
Depois de reorgal1lzad� a

com-II'
L.Ja � r!iil !l))." G � �� e �.'iJ f! n1He ri1:0

.,A ·S;tu�ç�ft_ dos prn. prteta- panhia e de reabertas as linhas �!a-
.

. 1\1 O uv
.

� U !li"'� - clonais que vem sendo executaaas para. plzos, roda-pés e paredes
com toda a regularidade desde I

..
� d ft f'G!!l\ � d' � n <5) abril do corrente ano, a nova ?i- i �

rios e arm� ,'U �� W U'" retoria da "Con�or" passou, a es�u-H
.

dar o restabeleclmento da linha in- I �

� fJ.# ; .1ft. S n �,.; ft;;m � ; � 'ternacional para a capital porte:ií�, IIw a u !ii i � � ii V Z1 ig It!l � promovendo ao mesmo tempo d,;- ,.
,

' _ _ marches junto ao governo argenti- ,

Rio 25 - O presidente do 'I'rihu- que estao r-ígorosamente enquadra- tido d obter a cncessão

j
,

" ,,',' i-Td d t
' _

d it d d no no sen 1 e

nal Marrtímo Administratívo, amn- os nas e errrnnaçoes o Cl a o e-'
r ão da linha da qual I

.

trante' Mario de Oliveira Sampaio, creta. Esclareceu aquela autorida- parada. ratlZ�ç an1:"l'O'o "'Sl'ndl'cato'
, 'd d d d " t'

' era eLen OI o b I
tendo em vIsta a n�cess� a _e e ser e que, para os P�Op�l� anos e ar-

C l�" con'unto com uma or-' �

exercida rigorosa flscahzaçao sobre I madores, pessoas JundlCl1S, de em- �l'l:c o.
_

em
. -)rr' .. I i

a permanência da ,si!uação legal que 'I barc:;:.ções que t�I?-ham feito, pera?te gan.lz��aâ estlaâ6elr_a�tel1dimentos ! ii

autor.izou a expedlçao do respectlvo o Tnbunal Mantuho ou nas CapIta- "�P?S 1 emfa �t,â e sa concas: 'IItítulo de registro e, �acionaliz�ção" ni�s, dos Portos, prova de con�ições �::)l, fma m� e, ou 1 � S

Crgelltl�o
da propriedade mantlma ,no I;laIs,_ e

I eXl?ldas no' aludl�o decreto-leI, bas- sao, hav�l1 o o !S0v:el no a

'm-,
considerando que essa flscahzaçao tara a apresentaçao de prova de que, re�Ol1heCld? � quall�ade d� e

� I
é'de maior urgência e relevancia, re- na daia do registro da inscrição, até I pre�a brasileIra �la C�ndor de ,��
solveu determinar que todos os pro- o cumprimento desta poriaria, não ped�do, um decreLo, ou o;�a.,n 0-,

/

prietários de embarcações nacio-, houve qualquer modificação na sua o dlreIto de, explorar o "��ego �e
nais sujeitos ás exigências do de- i constituição e ·na gerência ou ad- reo entre RlO e Buenos l�es, S e

cret�-lei n. 2.784, de novembro de i ministração, Para os proprietários c�e!o �ste que por �ma feliz, COll1-

1940, apresentem,' no pr�o de 30, e, armadores, pessoas _físicas, basta- clcler;cla fOI conhecldo no RlO de
I'dias, sob pena de suspensao da res- ,ra a prova de qu� nao mU,dou rle Jan,:1ro ao _m�smo ter:1po 9.ue na, I

pectiva licença de tráfego, prova de estado por forma lllcompaÍlvel com caphal ,brasllelra era l�cebldo e11-II\
___ _.

_ _ ._ - -,-_- a situação do proprietário e arma- tre delirantes ac�ama�?es popula-, �
LEGIAO BRASILEIRA DE dor da embarcação nacional. Em se _

res e entre as maIS cannhosas

ma-IASS!STENCIA trata_ndo de embarcações de menos nife�tações ofici��S o general .i\l�- ,

_

de vmte toneladas, essas provas se- gustm Justo, brill1a�te chef� 111111-

Rio, 25 - O setor de alimentaça,o .
rão produzidas· perante as Capita- tar daquela Re�ú?hca amls:a, e

'da L,e,gião �rasileira de As"istel1c;a' ni�s dos P0rt?�, que consult�rão o Gene!a� Honorano do Exerclto_
que Ja tem lllstalada e .funCiOl\<llH,'·' i TrIbunal MantImo sobre qUaIsquer BrasIlelro,'

i<.!e:;d" esta m, L.hã a FOI''ll'·'(:W tn- duvidas. Poude assim, a "Condor�' anun-

1�;,"_,a de Voluntario:'i ele ,\lirnC';-)la-; ciar o restabelecimento de sua li-

!;-;io �('[Iha de ultimar o plan,) Curs:'$ i. . .

.

_. nha internacional, ligando a

caPi-1_Mistos de Monitores �gri,colas. 'Na '

V� n de. se por 7 :000$ t�l brasil,eira à Arg�nti_na, j� tendo

,gu<::rra i, fator: pTod,u,çw) ,� de Ol]JI V 5 � !!ll!.... uma casa sldo reallzado o pTlm�lrO voa com!
'tal importancla, de vez �llle dessa

com um ot' t
' partida de. Buenos �lres para o I Iprodução depende de mUlto a ([ua- lm� erreno a rua Rio na última' 5a, felra,

]idade de alimentação que há de re- Boc9yuva. assIm como um ter- De agora em diante, um avião 1

forçar o ;;nimo �os combatentes d� : reno por '4:000$ situado no mor. da "Cond?r" sairá t?das, as sem�- I
1':;;:!OS?S fr,mts,' I) plaI?-0 que :wra, TO do Geraldo (Capoeiras). p.

ar- nas do RlO de Janelro, as �a_ fe�-

ICllJIl:pndo nos u,,'sus MIStos P"l'& ! tratar á rua Alve d B't 26 ras" às 8 ho�as, com destmo
_

a

Monüores Agni:ohs mereceu uma

I
s e fI o 'camtal portena; escalando em Sao

atenção toda e�llf'dal dos técnico,
.- .. - ..---- ....-- ........ -�"''''' ............. '''''' P�ulo e Porto Alegre_ A linha será

que dele se en�mT�garam, Divirl:dos Não tenhas dúvida em de- norm�lmente feita cO,m 03' luxuosos

em turmas de JI) numos, o curso te- _ u. quadn-motores "Abaltara" e "Aru-

ra a duração de 3 semanas e COJ:l- nunc�ar um qun1'i:a· co- mani" conforme- era feito anterior-

preendei'á as �,('gt1irrtes �speciatda- IUfIíl a'" por mais que ps- mente:' -
.

9.es: Horticultura -:- ApIcultura. --:- '_.. ... Prossegue assim, a "Condor" na

-Aviculfura - CUl1lcultura - Scn-, reça teu Sl;n'UgO, "ao me", sua salutar tarefa de bem servir
ckultura - Industrias l�urais, (;om� rece a tua estima um ao público, já habituado com a pon

preendendo a conservaçao dos pro- i tra�ldor d
�

P�t· -L D N t�alidade, a segú�ança e a efici�n-
dutos. ,a a ri a ••• Cla dos seus serVlços,

A Gaaeta-

'�:Chegam referçes de -viYe� Comilé Nacional de
I res e munições á

-

Stalin- Odontologia
,

d Pró Brasil em Guerra

gra O o professor Ari Machado, �esta-
cada' elemento da OdQntolog�a ��
Santa Catarina, reeebe� do çomlte
Nacional de Odontoiogm Pro Bra

sil em guerra, do RIo, um ofício,
dando-lhe autorização para ergam
zar no Estado o Comité Regiçmal,

As finalidades deste Comité são
os seguintes:

10) - Cada cir-urgião-dentist51
será um policial a serviço d� Pá-

Organiza-se, também nalt'�j) - Coleta do� ,metais eS'éaté'·
_

�

• • gicos dos consultonos e labor ato-

Baia, um· batalhão-suicldla ri�d) - Co�aborar nos cursos de
. Defesa Passiva, enfermagem, fa-

zendo propaganda patriótica entre

Estudantes.. eomel\eiilotes i, e operarios a- a clientela; -

P..e§eDtaDi-�e.. dislf,osrtos ao ato SURremo 4°) - Assistência gratuita por
" It II'" todos os dentistas aos soldados e

.

de beroisluo marinheiros do Brasiâ;
-

Baía, 26 _ A idéia da formação gente do fascismo, dizendo .que a 5°) - Doar ao corpo de Saúde
de uma unidade do Exército nacio- sua atitude, contra este, deve ser do Exército bolsas e consultonos

nal destinada ao desempenho de a de todos os moços, para os quais odontológicos; ." , -

ações que impliquem em risco de o totalitarismo não merece tele- 6°) - Estabelecer e�mltes regro

vida para. os seus executores en- rancía, Eis os jovens que até o mo- nais nos bairros da cidade e nos

eontrou na Baia, entre a juventude menta se apresentaram para o "ba- Estados;
deste Estado; profunda repercus- talhão suicida": José de Oliveira 7°) - Estabelecer: bases «:_cono
são. Inflamados de patriotismo, de- Lima, Wilson Edington Fonseca, micas da profissão em relaçao a

sejosos de, já ,oferecerem seus bra- Oswaldo de Oliveira Lisboa, Nacim alta do preço dos artigos dentários;

.ços destemidos à causa do Brasil, Gonçalves, José de Santana, Valdo- 80) - Dirigir-se ao:Governo,com

jovens, em número que aumenta miro Viana, Euvaldo Barreto Coe- uma moção de apoio e irr�st�ita
cada dia que passa, apresentam-se, lho, Newton Esteves de Sousa, Al- solidariedade na defesa da Patna,

I. procurando ínscrtçâo no "batalhão berto �eyer, Suer,dieck, TO�1�z,
.suicida", São elementos pertencen-I Cruz, Heltor Pmto Fllho e Venícío .

\ tes a todas as classes sociais: estu- Vilas Boas, Interessante, tambem, é HELENA ·CHAyES SOUS�,

dantes, comerciáríos; operários, De- que este último veio especiahuente
: clarando a disposição- de ocuparem I de Cachoeira, onde trabalha como ENFERl\mIRA OBSTÉTRICA

" os postos de' maior perigo, no

ma-I
mecânico, para alistar-se entre- os (Parteira)

t menta do maior risco, manifesta- componentes do futuro "Batalhão Diplomada pela )\-laternidade

) se cada 'um deles inimigo intransi- suicida", de Florial!ópolis
Com longa prática do serviço

obstétrico
Atende chamados a qualquer

hora

Praça da Bandeira, 53 - sob.

(Antigo Largo 13 de Maio)

MOSCOU, 26 (R)-Os russos fizeram chegar, á noite de

ontem, através o Volga, grandes- quantidades de generos alimen'

tidos e munições a Stalingrado.Ínão obstante os repetidos ataqueG

que, contra as 'embarcações. desferiram os aviões e a artiih9�ia
nazista, Com o auxilio, porém, de cortinas de tumaças e da neblina

que encobriam o r i,r, os russos conseguiram fazer a travessia

com êxito.
•••a•••m.a.m.B••�.G�...�e••••••••••••••••••······�

'VENDE-SE
.' Sacaria de .Algo:dão e Aniagem
Sacos novos-de al�odão n. i 00: 98 cm.xôôcrn.

-

« « »aniagem proprio para batatas
, 98 cm.x95 cm

« usados de aniagem 98 cnix65 em

«
. algodão próprios para assucar, Ia-

rinha e cereais
CODsuUem nossos preços que variam cnníerme

ii quantidade - Visitem nossos stohs.

Alberto fett Ci-8. t.tda,

-------------------------

A
A

voa

«

I·NOVAMENTE!
um excelente numero da

Torne-se BOJE MESMO
assinante do popular
magazine sul-riogran
dense. lo'ormaeões com

Fernandes
-

Japy
Florianopoli.!i

����������I
�"'.""&���

Anunciem na PltC.-4 Radio Clube:
de Blu�elJau�1330 kilociclos.

Adquira sua CASA PRO'PRIA

I l:

I

II

Sem entrada inicia�, para ser paga em pres
taeêes mensais de

15:000$ 20:CCO$
.

30:000$ 40�GOO$
95$600 1�3$4no 191$200 286$100 382$300

(não tem sorteios nem pontos)
Peçam prospétos e mais informações sem compro

�I missa á (;Ia. COl\STIJT.ORA
I

� DA CtlSt\

ii -defiuitlvamente constituída. Reg. N.

I Junta-Comercial de São Paulo.

10:000$

PRC"PRIA

17.21! da

filial em FlORIANOPOlJS, para tcde o· Es
N.do de Santa Catarina, Rua Vitor MeireUes
ta 18 1" andar, sara n, 1

Caixas e Depósitos d'Agua
em ct mente armado

I

II

para pintura Interna é externa,
impenneavei

I
Tinta protetora e anticorrosiva, para cimente, con

creto, reboco, JdlO e madeira. Própria para SlLOf;
e fábrica de laticínios. Inatacavel pelos áci

dos 11tl':0 e i. utírico.

r
I

I
II
r

CE'M-OC�RAT, CL.UeE � SR R. ,C·�
,-;Sa"_ado, ,.di-a 3 de outubro ,.,.,

- Granditlsa "soirêe dansante", com'

,io-icio - ás �o -horas" e' �m . homenagem laos seus sócios. convoca ..

aos para s:e:rvirem- ao ,-g�lorioso ..

,Exér'éito Bras'il�iro.

I
/.,,\ fvl i ,� N TO

Chapas onduladas pélra coberturas, Chapas lisas
para ferros e revestimento. Calhas e condutores

.

para águas pluviais_ Tubos para instalações
elétricas.

Materiais na�ionais cuja exceieníe qualidade está
comprovada pelo seu uso em obr2s de grande vl!lto
e enorme responsabilidade técnica.

,

Peçam prospétos e preços

T Il
Avenida Rio Branco Rua

FLORIANe'POI..IS
Caixa Postal, 115

Joinvile
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o Tribunal de Segurança dec...lará o ,ró-liAs ::::S:u�:'Snã�i:::as,
zilamento

. �ara 0,5 inimigós do Brásil' is:::��e:��ftd���:J;�t�!�
RIO, 28 (A.N.) O vespertmo 'A NOIte" divulgou o se. Qualquer crime que seja julgado pelo Tribunal Militar exige dos qwe acorrem ãque-

guinte: ou Tribunal de Segurança, no caso de condenação á morte. sendo las casas de diversões. nas
-Anuncia· se como possível a alteração das leis que re- militar, o condenado saírá da prisão para enfrentar o pelo tão de. noites em que se exibem

IguIam o funcionamento do Tribunal de Segurança, para o rim fuzilamento, com o uniforme comum, mas sem insígnias, e quan-j filmes fóra do hábito diário. .

de estender a competência dêsse órgão a certas especies de cri- do cívil deve saír da prisão decentemente vestido. E, deve-se salientar, a
mes, qe acôrdo com o artigo 173 da Constituição. que teriam. de No momento em que fôr dada a órdern de descarga, o disciplina entre os que ali
'Ser julgados pelos tribunais militares. condenado terá os olhos vedados. se eníil. iram é completa, I.

Assim, seriam, julgados por aquela Côrte ós indivíduos As órdern de fogo serão dad�s por sinais. respeitando e mantendo
l'esponsaveis por crimes de espionagem cívil, indicações de natu- Estas são as disposições legais com que no Brasil será cada um a sua ordem de

.

:tez\l comercial, informações destinadas á luta marítima. castigada ca traição". colocação. Acontecejporérn,

Ique as exceções da regra

G·
.

pn.l a·paMe
não faltam com o seu ex- .

vrque .

U·es· .

& ceu O pediente abustvo, Assim é
'"

d b que, não podendo sofrer

"·pel.�e as � ancas sua impaciência, muitos
.

Diretor-Proprietario JAIRO t::ALLA DO cavalheiros retardatários I

do ercado. encarregam os que se acham 1florianopolis, 29 de Setembro de 1942 em colocação mais próxima t
___.� A atitude dos vendedores de veras. do <guiché- de comprarem

. pescado nas bancas do Merca Doentes, aos quais foram I as suas entradas. Isso

D·e·
•
.....·e d bl k

.

t
do Público é de franca e decio aconselhados o peixe como ali-I' quer dizer que tomam, sem

a Ila.a e . ac "'OU I dida resistêncla á� medidas �o- manto, estão privadas de afen-. mais nem menos, a dian-

RIO, 28 (A.N.)-Nos postos respectivos foram iniciados
madas pelo governo, re�pelto dere� essa prescri�ão médica, teira dos que se encontram

os preparativos para a adaptação ao regímen do "blackout" in- a� tabelamento agora publicado. en: virtude. d� o?stlnada. e cn- mais distanciados na <bi·

clusive pará os casos de operações cirurgicas n momento
Dias antes de serem tabelados minosa reststêrrcia oferecida pe- cha-, e aos quais repugnou

que a cidade esteja completamente ás escur;s.
o em

os gên�ras. alimeaticios, entre lIas .vE,!�dedores do .

artigo.
.

o mesmo processo, levan-
".

.

os quais figura o peixe, as ban-! SI nao .ha ter que obrigue do a desvantagem da per-

I "t
'

t d .

CêS do mercado viviam apinha- êsses especuladores a vender o da dos rnelhçres lugares..

mpos OS aumen a os Idas. peixe no Mercado, póde haver, Como se conclue, seme-
.

.

"
,

.

_
Publ.icada a tabéla, corno áto -entretanto, alguma resolução, lhante prática rneréce coí-

.

.

RECIFE, 28 (A.N.)-O Int.er.vent�r Agarnenon Magalhães, de rebeldia e protesto ao nobre I por parte do sr. prefeito muni bida. A autortdade policial
��cammhou �o D�partamento Adm�mstrattvo do Estsdo __um pr�· gesto do govêrno., os pe ixes I cípat, que vise' impedir êsses prestaria um relevante ser-
leto de decreto-lei aun:en�ando os impostos das terras' nao culti- desapareceram como -pôr en.1 descumpridores da lei, a não \ /. viço.postando no localu.rna
vadas, em 20%, no pnmelfo e 50% nos subsequentes. canto. I voltarem ao Mercado, .quando I praça tíscallzadora- que

Sabe-se, que é pensame no tudo se houver normalizado.
I irnpediria se verificasse a

Reunião ministerial dos vendedor�s dêsse artigo,I·_
... --- ......

_-·--''''-�--�-------''), continuidade de tal abuso,
.

.

.

.

j
manterem-se afastados do mero O derrotismo e o pesM

em benefício do direito

. . ,�IO, 38 (A.N)-'-Sob a �rl�sidêQcia �o chefe da Nação, o cado emquanto estívej em vt-] a o _ .....4

.

. daqueles que se sujeitam
Mmlsteno esteve reunido no Palácio- do Catête. . gor a tabêla. §JHlD!\!!§WO §80 8ii"m!,s ua á sua vez, demorada, não

. ,O presidente Getúlio Vargas recebeu seus imediatos au�i-I . Isto. é também . urna fórmula rD·,qmiüta-eohui&i��s..J)'N. raro, de adquirirem a' sua

Iiares, as 15,�0 horas, estuda�do com os mesmos, durante o· res1:O I ae sabotagem, contra a qual se entrada. Tvi �
I

da

t",d����o��:i��;ê:S��;:i;:Ç;�;bl��.,.�:e:á:a;;edidasse- é C ecê., 1/
.,

.

PORTO A�'EGRE, 28 (A.N.)-Três fu�cion:rias· federais desta capital, dirlgtrara-se ao IIcomandante da 3a. Região Militar, oferecendo os seus serviços para que, á maneira do que se
Jêrn feito em alguns paísês da Europa, sejam as mesmas aproveitadas na organlsação de um I
corpo com orientação e caráteristicas milit·ares, constituido por mulheres maiores de 18 anos. I

- I

LE .IÃO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA I
RtO, 28 (A.N.)-:Rea1ízóü-sé no Palácio Tiradentes a instalação· dos cursos de Defesa II

Passiva Anti-Aêrea, da Legião Brasileira de Assistência, participando da Mêsa a presidente da'
Legião senhora Darcí Vargas. senhora Osvaldo Aranha, prefeito Dodswor t; cel, Orozimbo Pereira,
-diretor da Defesa Passiva; representante dôo Ministro do Trabalho, diretor da Divisão de Rádio do
Departamento de Imprensá e Propaganda, secr etário da Assistência e de Saúde da Prefeitura e

outras autoridades, presidindo o prefeito Henrique Dodsworth.
Falaram, o capitão Hugo Matos, diretor do Serviço da Defesa Pasaiva Anti-Aérea e

Ernani Coelho, diretor da Legião., discursandc," em seguida, o ceI. Orosimbo, que assinalando o

,JIlto cunho patriótico dos cursos inaugurados declarou:

. .

-"lVlarcha :triunfa.nte a benemerita Legião ,Bra sileira de Assistência, em tão
_

bôa hora I.1deahzada, fundada e ImpulslOoada pela senhora DarCI Vargas •. senhora esta da qual nao se sabe I
..

cO que mais admirar e louvar se a sua peregrina bondade, modestia, simplicidade e extraoidinario Idevotamento as causas nobres, ou se o nobi!itante exemplo que a todos'os mom:entos nos dá de amôr
ao Brasil e a sua gente".

.

IO orador resaltou o.s profundo:! sentimentos de abnegação, disciplina, altruísmo, devota·
.

mento e valôr que animam a Legião e as suas realizações.
A sessão terminou com uma expres&iva homenagem ao presidente Getp.llo Vargas.

GALI DE.'VERDEliA PINTADA
CAMPOS, 28 (A.N.)-Uin deséonhecido pintou um'il galinha de verde, largando�a

\
na rua.

; .

Recolhida ao Depósito Mupicípal, foi ôntem posta em leilão, s�ndo arrematada por
'7,0$000, quantia essa destinada á campanha para aquisição de um navio auxiliar para .a Armada

l;acional.
'

O adquirente ofereceu a galinha á prefeitura, atim de. ser nova�ente leiloada.
�--�---------------'----------__-----r--__------

�
.
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o dr. Angelo Coirolo Lacombe, tempos atrás, come

çou a estudar séria e aferradamente uma ciência que de

"pois- de muita discussão ester il ficou com o nome de -Bi0'

tipoligia, ,

Médico do Abrigo de Menores, imprescindível lhe era

o conhecimento das doutrinas constitucionalisticas, sem as

quais um laudo s ôbre o temperamento e os caracteres dos

abrigados se! ia empresa impossível.
/

Depois de muito ouvirmos das leis auxclogicas e heli

cibiolcgicas , dos processos de alterancias, de procerit as, e

tugor, pedimos ao jóvem cientista que nos descrevesse biô-

Itipologicamente uma criança que chorava no colo da rnãi,
dela, bem entendido.

gelo c�:::�;o��mi.ce.rrados', em atitude de

�xtase,
o dr. �tl- I..-Como normal, é ultramegalosplacrrico, brachytypico,

•
brachyschelico, megalocephalo, macra�omic() . relativo,. co:_n I

�:::�i;��:n::,::::::�a:::g:,:�;,::::::::, ,ao '�;:::: II.pancreati�mo. Talvez .ta�be.m, e por outro la���, o ypo·

pituitarismo, o hypergemtahsmo, o hypothYfOlulsmo, o hy
poparathyroidismo estejam :,;em ini�uência. �o�a.se. cop;
tudo, a predQminancia da constelaçao end.ocnnlca ana.bo
!ica. E' brG.dytrophyco e não e tachytrophlco e por ISSO

hyperinsular, hypohepatico, hypervegetativo
. anab?l�c? v�.

gotônico, com um surto cortico suprarenal mtersticlal. S1'

tuação harmônica: sub mórbida. .

.

- E o que mais? indag.ámos indigna?Gs. ..

-Virá depois a instabilidade e·odocrmoarrytrlmlca!
-E depois?
-Haverá predominancia glandular e �issoçiabilidaA,e
• psíquica!

.

-Ati! Bem! Bem! E depois?
-Naturalmente o período morphologico funcional equi-

librado, com as constans oetas.

-CI�ro! E depois! .

-Dentro da
....

gama ascencional, a tase cIimaterica. O

contrabalança mento hormonial posto hypophysario!
_:_Com que idade estará entã� essa criança?

�Bem! Ao certo é dilícil dizer! Estará entre 50 e 60 anos!

I-Muito obrigado. Mas vamos embóra que ali vem o .

dr. Agripa!!! •

X .P. l.

os SOVIE'TICOS. NA OFENSI.V·A. Knox . está no Br.flsil \.,
MOSCOU, 28 (R.) RADIO LOCAL ANUNCIOU QUE OS RUSSOS SE· ACHAM NA

]CFÉNSIVA, EM DIVERSAS AREAS, NOS SETORES DE OREL, BRYANSK, RZHEVE.LE· RECIFE., 28 _[A. Parga''_''NINGRADO, ALE'M DE ESTAREM ATACANDO, VIOLENTAMENTE, Q FLANCO ES- _

QUERDODAS FORÇAS ALEMÃS

EdTALING.RADO. .

t Chegou a Natal o sr. Knóx,Proçurando .

esvlar para o nor e
� •

.

.

l,

.. ;. I retarlo de Estado dal i
,�

LONDRES, 28 (R.)-INF:ORMAM, DE MOSCOU, QUE o- .COMANDANTE ALE- \sec:NÃO, EM STALINGRADO,.EM VISTA DOS ULTIMOS GOLPES SOFRIDOS PELAS SUAS
• N·· tA·

/

"RoP.A�, A NO�q�STE. ESTA' FAZENDO DESV.�AR AS SlJ�S FORÇAS PARA O NORTE, M�""I'IJa� . or e· merlcana.
�.FIM .DE EVITAR NOVOS ENCONTROS COM OS RUSSOS. . L·'

.

.,
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